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Resumo
Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: Psyllidae), conhecido como psilídeo-
de-concha, é um inseto nativo da Austrália que vem causando danos aos
hortos florestais brasileiros, principalmente com a espécie de Eucaliptus
camaldulensis. O controle biológico pelo parasitóide Psyllaephagus bliteus
(Hymenoptera: Encyrtidae) tem sido apresentado como uma alternativa de
controle disponível no momento; mais eficiente e menos impactante ao
ambiente. O sucesso dessa  estratégia de controle depende do aumento de
conhecimento sobre o comportamento do psilídeo-de-concha, tanto em con-
dições brasileiras de campo como em salas de criação laboratoriais, onde a
manutenção das criações da praga e do parasitóide são realizadas visando
liberações futuras. Estudos da dinâmica populacional da praga, avaliada a
partir de insetos coletados nos hortos florestais no estado de São Paulo, em
condições de laboratório, indicaram a necessidade de determinação de infor-
mações biológicas mais precisas sobre as longevidades de adultos (machos
e fêmeas), uma vez que a manutenção das gaiolas de criação mostrava-se
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mais favorável quando realizadas introduções de 35 fêmeas e 33 machos.
Este trabalho apresenta as curvas de sobrevivência e as tabelas de esperan-
ça de vida de fêmeas e de machos do psilídeo-de-concha nestas condições.
Nas tabelas de esperança de vida  podem ser observadas tanto as estimati-
vas de sobrevivências quanto as esperanças de vida (longevidades) de ma-
chos e fêmeas. Verificaram-se longevidades superiores para os machos em
todas as gaiolas monitoradas.
Palavras-chave: praga florestal; dinâmica populacional; eucalipto; Hemiptera
Red-gum lerp psyllid Glycaspis
brimblecombei (Hemiptera: Psillydae)
male and female populational
indicators at laboratory rearing
conditions - longevity and survival
curves
Abstract
Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: Psyllidae), which is known as red-gum-
lerp psyllid (also as “psilídeo-de-concha” in Brazil), is an Australian native
insect that has been causing damage to Brazilian forest, mainly with specie
of Eucaliptus camaldulensis. The biological control by the parasitoid
Psyllaephagus bliteus (Hymenoptera: Encyrtidae) has been shown as an
alternative more efficient and with less environmental impact available on
the moment. The success of this strategy of control depends on the
increase of knowledge about the psyllid behavior at Brazilian forest
environment, as well as, at laboratory rearing conditions, where both plague
and parasitoid cages must be rearing for future releases on fields. The
studies of the psyllid populational dynamic using insects collected from
eucalyptus forests in the São Paulo State, Brazil, were conducted at rearing
laboratory conditions. They indicated the necessity to determine more preci-
se biological information about the longevity of males and females because
the maintenance of the cages had been shown better when the introductions
were conducted for 35 female and 33 male. The present work shows both
male and female survival curves and their respective longevities at these
specific laboratory conditions. On the life-table can be observed both
survival estimates and longevities for males and females. It was also
verified a higher longevity for males, when considering the cages monitored.
Key words: forestry pest; populational dynamic; Eucaliptus; Hemiptera
Introdução
Dentre as várias formas de se definir “população”, de forma geral Odum
(2004) a apresenta como um conjunto de organismos da mesma espécie,
ocupando um dado espaço e possuindo características genéticas próprias
relacionadas à sua ecologia (adaptabilidade, capacidade reprodutiva e persis-
tência).  Assim entendida, a adoção de estratégias de manejo populacional
fundamentadas em práticas ecológicas focadas para controlar um determi-
nado organismo, como aquelas inseridas no contexto do Manejo Integrado de
Pragas, deve ter por objetivo “modificar sua comunidade, mais do que proce-
der a um ataque direto ao organismo” (ODUM, 2004). O mesmo autor ainda
acrescenta que a população destes organismos possui características que
fazem parte unicamente do grupo e não dos indivíduos que o compõem, tais
como: densidade, natalidade, mortalidade, distribuição etária, potencial
biótico, dispersão e formas de crescimento. Recentemente, Pinto-Coelho
(2007) sintetizou os principais fatores reguladores populacionais exógenos e
endógenos, apresentando-os de forma detalhada em suas respectivas
subcategorias, a saber: denso-dependentes, denso-independentes, compo-
nentes genéticos, interação social e dispersão. Ressalta-se, assim, a impor-
tância de estudos e monitoramentos de populações de insetos com potencial
para se tornarem pragas agrícolas, bem como seus fatores ambientais (in-
clusive em salas de criação). Identificando formas e ritmos em que ocorrem
as alterações populacionais, estes estudos são fundamentais para a deter-
minação de estratégias de controle biológico de pragas, por indicarem fato-
res que atuam no desenvolvimento populacional desses insetos.
Entre os fatores apresentados, a temperatura é apontada por Silveira Neto
et al. (1976) como o de maior influência no comportamento e desenvolvimen-
to dos insetos. Segundo esses autores, a temperatura também é responsá-
vel pela maior variação individual observadas nas espécies. Para ressaltar
ainda mais a importância da temperatura, Vianna et al. (1996; 2001) apre-
sentaram casos em que foram identificadas correlações diretas da tempera-
tura com o período de desenvolvimento dos insetos, reforçando também sua
importância para aspectos relacionados ao consumo de alimento, reprodu-
ção e longevidade, entre outros. Com particular atenção à atividade
reprodutiva, Vianna et al. (2001), citando Slansky e Scriber (1985), afirma-
ram que, em função desta atividade as fêmeas dos insetos, geralmente
demandam um tempo maior de desenvolvimento. Além deste trabalho, a
importância de se conhecer a influência da temperatura no desenvolvimento
de insetos vem sendo cada vez mais bem detalhada na literatura (NAVES;
SOUZA, 2009; ÁVILA et al., 2002).
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Uma das estratégias para se obter indicativos de processos controladores
das alterações populacionais ocorridas ao longo do tempo é a elaboração de
curvas de crescimento populacionais (n° indivíduos x tempo).  Estas curvas
são importantes para identificação de ritmos de crescimento populacional,
aumento ou diminuição, ocorridos durante certos intervalos de tempo; tam-
bém chamado de taxa de crescimento populacional (ODUM, 2004).
Assim, como a informação sobre o nascimento de indivíduos é importante,
aquela relativa à sua mortalidade também fornece indicativo da taxa de
sobrevivência de uma mesma amostra de sua população. Por essa razão, as
curvas de sobrevivência são importantes indicadores populacionais (PINTO-
COELHO, 2007; ODUM, 2004; CIVIDANES, 2002; SILVEIRA NETO et al.,
1976). Tratam-se de gráficos cujos formatos resultantes expressam indica-
ção das taxas de mortalidades populacionais (PINTO-COELHO, 2007;
ODUM, 2004; SILVEIRA NETO et al., 1976): a) curvas altamente convexas
-  indicam que as taxas de mortalidade da população estudada permanecem
baixas até perto do final do seu ciclo de vida quando ocorrem mortes
massivas; b) curvas altamente côncavas - indicam  mortalidade alta expres-
siva da população na sua fase mais jovem; c) reta diagonal - indicam padrões
constantes de sobrevivência, também conhecidos como intermédios, onde
existe um número constante de mortes ocorridas durante toda a vida; d-
formato “degrau” - indicam que a sobrevivência difere, em etapas bem
definidas e subseqüentes, do ciclo biológico do organismo estudado.
Odum (2004) também ressaltou que as curvas de sobrevivência podem
variar em função da densidade populacional (número de indivíduos/área). Há
que se considerar também que, apesar de ser esperada uma maior mortali-
dade populacional depois de decorrido maior tempo de vida da população
amostrada, existe uma mortalidade mínima passível de acontecer mesmo
sob as melhores condições ambientais local. Assim, torna-se ainda mais
importante a elaboração de curvas de sobrevivência para subsidiar a identifi-
cação de amostras populacionais que favoreçam a manutenção das criações
laboratoriais em salas de criação de insetos para fins de controle biológico
aplicado.
Igualmente importante é a determinação da longevidade dos indivíduos, por
fornecer informações sobre a esperança de vida (DORN e MACRACKEN,
1981) dos indivíduos da população amostrada. A longevidade representa, de
forma geral, o tempo médio de vida esperado para a população, enquanto a
curva de sobrevivência apresenta informações sobre a quantidade de inse-
tos que se mantiveram vivos (“sobreviventes”) ao longo de determinado
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período de tempo observado até que todos tenham morrido. Desse modo, a
longevidade dos insetos está relacionada com a expectativa de vida da sua
população e difere-se, portanto, de sua curva de sobrevivência. Diversos
métodos estão disponíveis para cálculos de longevidade de insetos
(SILVEIRA NETO et al., 1976; PINTO-COELHO, 2007) sendo cada vez mais
apresentada sua importância para insetos importantes para a saúde pública
ou para a agricultura (BOIÇA JÚNIOR et al., 2005; MIHSFELDT; PARRA,
1999; WIENDL  et al., 1994; BLEICHER; PARRA, 1991).
O psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei, é uma praga de importância
para o setor florestal brasileiro (WILCKEN et al., 2009; SÁ et al., 2004abc).
O parasitóide Psillaephagus bliteus vem sendo apontado como a estratégia
de controle biológico viável no momento demandando maior conhecimento
sobre aspectos sinecológicos também de seu inseto-hospedeiro (ROCHA et
al., 2008; DAL POGETTO et al., 2006; LIMA et al., 2006). A ausência de
informações mais precisas, em condições de laboratório de criação, dificulta
a manutenção das criações bem como o uso de estratégias mais modernas
de tomada de decisão para apoiar as introduções.
Trabalhos recentes (SAQUI et al., 2008a,b) apontam que as longevidades de
fêmeas e de machos de psilídeo-de-concha são fortemente influenciadas
pelas quantidades de machos e de fêmeas adultos inseridos nas gaiolas de
criação, sobressaindo a importância de se estudar mais precisamente o grau
com que o fator sexual da espécie influencia a dinâmica de sua população em
criações laboratoriais.  Por essa razão, a determinação das longevidades de
machos e de fêmeas adultos da espécie tornou-se um fator de grande
importância para a manutenção das criações no contexto da determinação
de aspectos ecológicos da espécie visando seu controle biológico aplicado.
Este trabalho apresenta as curvas de sobrevivência e as tabelas de esperan-
ça de vida de fêmeas e de machos do psilídeo-de-concha nestas condições.
Nas tabelas de esperança de vida  podem ser observadas tanto as estimati-
vas de sobrevivências quanto as esperanças de vida (longevidades) de ma-
chos e fêmeas do psilídeo-de-concha em condições de sala de criação de
insetos do Laboratório de Quarentena “Costa Lima” da Embrapa Meio Ambi-
ente.
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Material e Métodos
O experimento utilizou gaiolas de criação de inseto, confeccionadas em
madeira (43,5 x 40 x 80 cm3), contendo em seu interior quinze tubetes
plantados com Eucaliptus camaldulensis; de preferência ao ataque deste
inseto nos hortos florestais. As gaiolas foram identificadas e dispostas em
sala de criação de insetos do Laboratório de Quarentena “Costa Lima” da
Embrapa Meio Ambiente, em Jaguariúna-SP, e mantidas à temperatura de
25 ± 2 ºC, UR 60 ± 10% e fotofase de 12h.
Cada gaiola foi infestada com adultos do psilídeo-de-concha, 35 fêmeas e 33
machos, mantendo-se, portanto, a proporção de fêmeas: machos de 1,06.
As infestações das gaiolas identificadas ocorreram nas seguintes datas:
gaiola GC10 em 22/10/08; gaiola GC22 em 27/10/08; e gaiola GC24 em 20/
10/08. As três gaiolas foram monitoradas quanto às quantidades diárias de
machos e de fêmeas (vivos e mortos) em seu interior como também quanto
à data de mortalidade total de todos os adultos introduzidos. As temperatu-
ras máxima e mínima (em °C) e as umidades relativa máxima e mínima (em
%) das gaiolas também foram monitoradas diariamente durante todo o perí-
odo.  Os resultados obtidos destes monitoramentos foram disponibilizados
de forma detalhada em Saqui et al. (2009 a,b,c).
As informações das fêmeas e dos machos, vivos e mortos, durante o perío-
do monitorado em cada gaiola foram utilizadas para a elaboração das respec-
tivas curvas de sobrevivência de insetos, realizadas conforme Silveira Neto
et al. (1976), cujos respectivos gráficos foram organizados em programa
Microsoft Excel®.
As informações das quantidades de machos e de fêmeas adultos, vivos e
mortos, também subsidiaram a preparação das respectivas tabelas de espe-
rança de vida pelo método definido em Pinto-Coelho (2007), visando o levan-
tamento de suas respectivas longevidades. Para facilitar os cálculos neces-
sários para as estimativas de sobrevivência (probabilidade média de sobrevi-
vência – Lx) e de longevidades (esperança de vida - ex) de machos e fêmeas,
foram elaboradas planilhas utilizando-se do programa Microsoft Excel, onde
foram dispostas em colunas as seguintes informações: x = intervalo de
idade (dias); lx = número de indivíduos sobreviventes no início da idade x; dx
= número de indivíduos mortos no intervalo x a (x+1); qx = taxa de
mortalidade durante o intervalo x a (x+1);  Lx = média da probabilidade de
sobrevivência entre duas idades sucessivas; Tx = número total de dias que
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restam de vida aos sobreviventes que tenham alcançado a idade x; e ex =
esperança de vida para indivíduos de idade x.
Resultados e Discussão
As avaliações para cada gaiola monitorada, assim como a média obtida para
estas três gaiolas, são apresentadas a seguir.
Avaliação para a gaiola GC10
Observou-se que a GC10 foi mantida a temperaturas máxima e mínima
médias de 26,43 ±  0,73°C e  25,12 ± 0,32 °C, respectivamente, e
umidades relativas máxima e mínima médias de 60,30 ± 2,53 % e 40,26 ±
6,41 %. A morte total dos adultos introduzidos foi observada aos 21 dias
após a data da introdução. As curvas de sobrevivências dos adultos, ma-
chos e fêmeas, assim como suas respectivas tabelas de esperança de vida
são apresentadas a seguir.
a) Longevidades das fêmeas e dos machos
As Tabelas 1 e 2 apresentaram as esperanças de vida das fêmeas e dos
machos de Glycaspis brimblecombei introduzidos na gaiola GC10.  Obser-
vou-se uma longevidade de machos (“ex” na Tabela 2) superior àquela obser-
vada para fêmeas (“ex” na Tabela 1), a saber, 11,17 dias e 10,16 dias
respectivamente.
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x lx dx qx=dx/lx Lx Tx ex
1 35 0 0,000 0,986 10,16 10,16
2 34 1 0,029 0,943 9,17 9,44
3 32 2 0,063 0,871 8,23 9,00
4 29 3 0,103 0,800 7,36 8,88
5 27 2 0,074 0,757 6,56 8,50
6 26 1 0,038 0,729 5,80 7,81
7 25 1 0,040 0,700 5,07 7,10
8 24 1 0,042 0,671 4,37 6,38
9 23 1 0,043 0,629 3,70 5,63
10 21 2 0,095 0,571 3,07 5,12
11 19 2 0,105 0,514 2,50 4,61
12 17 2 0,118 0,443 1,99 4,09
13 14 3 0,214 0,386 1,54 3,86
14 13 1 0,077 0,329 1,16 3,12
15 10 3 0,300 0,257 0,83 2,90
16 8 2 0,250 0,200 0,57 2,50
17 6 2 0,333 0,143 0,37 2,17
18 4 2 0,500 0,100 0,23 2,00
19 3 1 0,333 0,071 0,13 1,50
20 2 1 0,500 0,043 0,06 1,00
21 1 1 1,000 0,014 0,01 0,50
22 0 1 0,000 0,00
Tabela 1. Tabela de Esperança de Vida para fêmeas de Glycaspis brimblecombei referente à gaiola GC10.
Legendas: x = intervalo de idade (dias), lx = número de indivíduos sobreviventes no início da idade x, dx
= número de indivíduos mortos no intervalo x a (x+1), qx = taxa de mortalidade durante o intervalo x a
(x+1), Lx = média da probabilidade de sobrevivência entre duas idades sucessivas, Tx = número total
de dias que restam de vida aos sobreviventes que tenham alcançado a idade x, e ex = esperança de vida
para indivíduos de idade x;
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Tabela 2. Tabela de Esperança de Vida para machos da gaiola GC10.
x lx dx qx=dx/lx Lx Tx ex
1 33 0 0,000 0,985 11,17 11,17
2 32 1 0,031 0,955 10,18 10,50
3 31 1 0,032 0,924 9,23 9,82
4 30 1 0,033 0,894 8,30 9,13
5 29 1 0,034 0,864 7,41 8,43
6 28 1 0,036 0,818 6,55 7,71
7 26 2 0,077 0,773 5,73 7,27
8 25 1 0,040 0,742 4,95 6,54
9 24 1 0,042 0,697 4,21 5,79
10 22 2 0,091 0,636 3,52 5,27
11 20 2 0,100 0,576 2,88 4,75
12 18 2 0,111 0,500 2,30 4,22
13 15 3 0,200 0,424 1,80 3,97
14 13 2 0,154 0,364 1,38 3,50
15 11 2 0,182 0,303 1,02 3,05
16 9 2 0,222 0,242 0,71 2,61
17 7 2 0,286 0,182 0,47 2,21
18 5 2 0,400 0,136 0,29 1,90
19 4 1 0,250 0,091 0,15 1,25
20 2 2 1,000 0,045 0,06 1,00
21 1 1 1,000 0,015 0,02 0,50
22 0 1 0,000 0,00
Legendas: x = intervalo de idade (dias), lx = número de indivíduos sobreviventes no início da idade x, dx
= número de indivíduos mortos no intervalo x a (x+1), qx = taxa de mortalidade durante o intervalo x a
(x+1), Lx = média da probabilidade de sobrevivência entre duas idades sucessivas, Tx = número total
de dias que restam de vida aos sobreviventes que tenham alcançado a idade x, e ex = esperança de vida
para indivíduos de idade x;
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b) Sobrevivências de fêmeas e de machos
As curvas de sobrevivência contemplando as probabilidades de sobrevivên-
cia “Lx” das fêmeas e dos machos referente à gaiola GC10 são apresenta-
das na Fig. 1. Observou-se que, apesar da quantidade pouco maior de fême-
as inicialmente introduzidas, registrou-se uma maior mortalidade destas nos
primeiros sete dias após a introdução, quando a partir de então passaram a
apresentar sobrevivências muito próximas àquelas registradas pelos ma-
chos. A partir do terceiro dia após a introdução observou-se que a população
de machos apresentou maior quantidade de sobreviventes na gaiola, quando
comparada àquela registrada pelas fêmeas ao longo do período monitorado.
Observa-se também a maior probabilidade de sobrevivência de machos ao
longo de todo o período (Fig. 1).
Probabilidadesde sobrevivências (Lx) machos e femeas do
psilideo-de-concha
0,0
0,1
0,2
0,3
0,4
0,5
0,6
0,7
0,8
0,9
1,0
0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24
Dias após a introdução dos insetos na gaiola GC10
P
ro
ba
bi
lid
ad
es
s
Lx_femeas Lx_machos
Fig. 1. Curvas de sobrevivências de machos e fêmeas de adultos de Glycaspis brimblecombei na gaiola
GC10, para a quantidade inicial de 35 fêmeas e 33 machos.
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Avaliação para a gaiola GC22
Os fatores climáticos monitorados durante o experimento da gaiola GC22
foram mantidos a temperaturas máxima e mínima médias de 26,43 ±
0,76°C e  25,10 ± 0,32 °C, respectivamente, e umidades relativas máxima
e mínima médias de 60,5 ± 2,48 % e 40,32 ± 6,56 %. Nela, a morte total
dos adultos introduzidos ocorreu aos 21 dias após a data de introdução.
a) Longevidades das fêmeas e dos machos
As Tabelas 3 e 4 apresentam as esperanças de vida das fêmeas e dos
machos de G. brimblecombei introduzidos na gaiola GC22.  Observou-se,
assim, uma longevidade de machos superior àquela observada para fêmeas,
a saber, 10,65 dias e 9,90 dias respectivamente.
x lx dx qx=dx/lx Lx Tx ex
1 35 0 0,000 0,957 9,90 9,90
2 32 3 0,094 0,900 8,94 9,78
3 31 1 0,032 0,871 8,04 9,08
4 30 1 0,033 0,843 7,17 8,37
5 29 1 0,034 0,800 6,33 7,64
6 27 2 0,074 0,743 5,53 7,17
7 25 2 0,080 0,671 4,79 6,70
8 22 3 0,136 0,614 4,11 6,55
9 21 1 0,048 0,571 3,50 5,83
10 19 2 0,105 0,514 2,93 5,39
11 17 2 0,118 0,457 2,41 4,97
12 15 2 0,133 0,400 1,96 4,57
13 13 2 0,154 0,343 1,56 4,19
14 11 2 0,182 0,300 1,21 3,86
15 10 1 0,100 0,271 0,91 3,20
16 9 1 0,111 0,229 0,64 2,50
17 7 2 0,286 0,171 0,41 2,07
18 5 2 0,400 0,114 0,24 1,70
19 3 2 0,667 0,071 0,13 1,50
20 2 1 0,500 0,043 0,06 1,00
21 1 1 1,000 0,014 0,01 0,50
22 0 1 0,000 0,00
Tabela 3. Tabela de Esperança de Vida para fêmeas da gaiola GC22.
Legendas: x = intervalo de idade (dias), lx = número de indivíduos sobreviventes no início da idade x, dx
= número de indivíduos mortos no intervalo x a (x+1), qx = taxa de mortalidade durante o intervalo x a
(x+1), Lx = média da probabilidade de sobrevivência entre duas idades sucessivas, Tx = número total
de dias que restam de vida aos sobreviventes que tenham alcançado a idade x, e ex = esperança de vida
para indivíduos de idade x;
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x lx dx qx=dx/lx Lx Tx ex
1 33 0 0,000 0,985 10,65 10,65
2 32 1 0,031 0,955 9,67 9,97
3 31 1 0,032 0,924 8,71 9,27
4 30 1 0,033 0,894 7,79 8,57
5 29 1 0,034 0,848 6,89 7,84
6 27 2 0,074 0,788 6,05 7,39
7 25 2 0,080 0,712 5,26 6,94
8 22 3 0,136 0,652 4,55 6,82
9 21 1 0,048 0,591 3,89 6,12
10 18 3 0,167 0,515 3,30 6,06
11 16 2 0,125 0,470 2,79 5,75
12 15 1 0,067 0,439 2,32 5,10
13 14 1 0,071 0,394 1,88 4,43
14 12 2 0,167 0,348 1,48 4,08
15 11 1 0,091 0,318 1,14 3,41
16 10 1 0,100 0,288 0,82 2,70
17 9 1 0,111 0,242 0,53 1,94
18 7 2 0,286 0,152 0,29 1,36
19 3 4 1,333 0,076 0,14 1,50
20 2 1 0,500 0,045 0,06 1,00
21 1 1 1,000 0,015 0,02 0,50
22 0 1 0,000 0,00
Tabela 4. Tabela de Esperança de Vida para machos da gaiola GC22.
Legendas: x = intervalo de idade (dias), lx = número de indivíduos sobreviventes no início da idade x, dx
= número de indivíduos mortos no intervalo x a (x+1), qx = taxa de mortalidade durante o intervalo x a
(x+1), Lx = média da probabilidade de sobrevivência entre duas idades sucessivas, Tx = número total
de dias que restam de vida aos sobreviventes que tenham alcançado a idade x, e ex = esperança de vida
para indivíduos de idade x;
b) Sobrevivências de fêmeas e de machos
As curvas de sobrevivência contemplando as probabilidades de sobrevivên-
cia “Lx” das fêmeas e dos machos referente à gaiola GC22 são apresenta-
das na Fig. 2. Observou-se que as curvas, para ambos os sexos, apresenta-
ram forma linear ao longo do tempo monitorado. As populações de macho e
de fêmea apresentaram sobrevivências semelhantes até oito dias após a
introdução, a partir de quando a população de fêmeas manteve-se ligeiramente
superior até o 11º dia após a introdução. A partir deste dia, a população de
machos passou a apresentar sobrevivência ligeiramente superior àquela obser-
vada para as fêmeas até o 18° dia da introdução, quando as sobrevivências
foram praticamente iguais até a morte total de todos os insetos.
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Avaliação para a gaiola GC24
A gaiola GC24 foi mantida em sala de criação de insetos em temperaturas
máxima e mínima médias de 26,44 ± 0,73°C e 25,13 ± 0,32 °C, respecti-
vamente, e umidades relativas máxima e mínima médias de 60,35 ± 2,37 %
e 40,22 ± 6,41 % , respectivamente, durante o período monitorado. A
mortalidade total dos adultos introduzidos ocorreu aos 19 dias após a data
da introdução.
a) Longevidades das fêmeas e dos machos
As Tabelas 5 e 6 apresentam as esperanças de vida das fêmeas e dos machos
de G. brimblecombei introduzidos na gaiola GC24.  Observando os resultados,
nota-se que a longevidade dos machos foi maior que aquela observada para as
fêmeas, a saber, de respectivamente 9,05 dias e 8,76 dias.
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Fig. 2. Curvas de sobrevivências de machos e fêmeas de adultos de G. brimblecombei na gaiola GC22,
para a quantidade inicial de 35 fêmeas e 33 machos.
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x lx dx qx=dx/lx Lx Tx ex
1 35 0 0,000 0,971 8,76 8,76
2 33 2 0,061 0,900 7,79 8,26
3 30 3 0,100 0,829 6,89 8,03
4 28 2 0,071 0,757 6,06 7,57
5 25 3 0,120 0,700 5,30 7,42
6 24 1 0,042 0,657 4,60 6,71
7 22 2 0,091 0,600 3,94 6,27
8 20 2 0,100 0,543 3,34 5,85
9 18 2 0,111 0,500 2,80 5,44
10 17 1 0,059 0,457 2,30 4,74
11 15 2 0,133 0,400 1,84 4,30
12 13 2 0,154 0,343 1,44 3,88
13 11 2 0,182 0,300 1,10 3,50
14 10 1 0,100 0,257 0,80 2,80
15 8 2 0,250 0,200 0,54 2,38
16 6 2 0,333 0,157 0,34 2,00
17 5 1 0,200 0,114 0,19 1,30
18 3 2 0,667 0,057 0,07 0,83
19 1 2 2,000 0,014 0,01 0,50
20 0 1 0,000 0,00
Tabela 5. Tabela de Esperança de Vida para fêmeas da gaiola GC24.
Legendas: x = intervalo de idade (dias), lx = número de indivíduos sobreviventes no início da idade x, dx
= número de indivíduos mortos no intervalo x a (x+1), qx = taxa de mortalidade durante o intervalo x a
(x+1), Lx = média da probabilidade de sobrevivência entre duas idades sucessivas, Tx = número total
de dias que restam de vida aos sobreviventes que tenham alcançado a idade x, e ex = esperança de vida
para indivíduos de idade x;
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x lx dx qx=dx/lx Lx Tx ex
1 33 0 0,000 0,985 9,05 9,05
2 32 1 0,031 0,939 8,06 8,31
3 30 2 0,067 0,894 7,12 7,83
4 29 1 0,034 0,848 6,23 7,09
5 27 2 0,074 0,788 5,38 6,57
6 25 2 0,080 0,727 4,59 6,06
7 23 2 0,087 0,667 3,86 5,54
8 21 2 0,095 0,606 3,20 5,02
9 19 2 0,105 0,515 2,59 4,50
10 15 4 0,267 0,439 2,08 4,57
11 14 1 0,071 0,394 1,64 3,86
12 12 2 0,167 0,333 1,24 3,42
13 10 2 0,200 0,258 0,91 3,00
14 7 3 0,429 0,197 0,65 3,07
15 6 1 0,167 0,167 0,45 2,50
16 5 1 0,200 0,136 0,29 1,90
17 4 1 0,250 0,091 0,15 1,25
18 2 2 1,000 0,045 0,06 1,00
19 1 1 1,000 0,015 0,02 0,50
20 0 1 0,000 0,00
Tabela 6. Tabela de Esperança de Vida para machos da gaiola GC24.
Legendas: x = intervalo de idade (dias), lx = número de indivíduos sobreviventes no início da idade x, dx
= número de indivíduos mortos no intervalo x a (x+1), qx = taxa de mortalidade durante o intervalo x a
(x+1), Lx = média da probabilidade de sobrevivência entre duas idades sucessivas, Tx = número total
de dias que restam de vida aos sobreviventes que tenham alcançado a idade x, e ex = esperança de vida
para indivíduos de idade x;
b) Sobrevivências das fêmeas e dos machos
As curvas de sobrevivência contemplando as probabilidades de sobrevivên-
cia “Lx” das fêmeas e dos machos referente à gaiola GC22 são apresenta-
das na Fig. 3, apresentada a seguir.
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Fig. 3. Curvas de sobrevivências de machos e fêmeas de adultos de G. brimblecombei na gaiola GC24,
para a quantidade inicial de 35 fêmeas e 33 machos.
Observou-se a maior quantidade de fêmeas vivas no interior da gaiola em
dois períodos, a saber, até dois dias da introdução e do oitavo dia da introdu-
ção até o 18º dia da introdução. As maiores quantidade de machos vivos no
interior da gaiola foram observadas a partir do segundo dia da introdução até
e o 8° dia da introdução. Registra-se também a proximidade das curvas de
sobrevivência quando avaliadas as quantidades de machos e de fêmeas
vivos presentes no interior da gaiola ao longo do tempo.  Quando avaliadas
as probabilidades de sobrevivência de machos e de fêmeas (Lx) ao longo do
tempo, verificam-se maiores probabilidades de machos sobreviventes até o
oitavo dia após a introdução dos casais na gaiola de criação. A partir do 12º
dia da introdução, verifica-se a predominância ligeiramente maior das proba-
bilidades de sobrevivência de fêmeas, as quais são mantidas até a morte
total dos insetos, observada ao 20º dia da introdução dos casais.
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Avaliações médias das gaiolas monitoradas
As gaiolas monitoradas nas avaliações das introduções realizadas com 35 e
e 33    refletiram longevidades médias de adultos de 9,61 ± 0,74 dias para
c  e 10,29 ± 1,10 dias para B. A mortalidade total dos insetos introduzidos
foi obtida, em média, aos 21 ± 0,89 dias.
Observando-se as curvas de insetos sobreviventes (“lx” de machos e fême-
as) em todas as gaiolas avaliadas, percebe-se que, para a quantidade de
machos e fêmeas introduzidos, um número praticamente constante de indiví-
duos (machos e fêmeas) morrem durante o período monitorado. Este fato
pode justificar a razão das introduções realizadas com 35    e 33    estarem
sendo aquelas que vêm mantendo a criação do inseto nas condições de
laboratório, quando comparadas às observações já realizadas para outras
razões de introduções no Laboratório de Quarentena Costa Lima , da
Embrapa Meio Ambiente (SAQUI et al., 2008).
Conclusão
As introduções realizadas com 35 fêmeas e 33 machos para as três gaiolas
avaliadas indicaram curvas de sobrevivências lineares para ambos os sexos,
ressaltando que um número praticamente constante de indivíduos (machos e
fêmeas) morreram durante o período monitorado. Nas três gaiolas avaliadas
também foram observadas longevidades maiores para machos quando com-
paradas àquelas observadas para fêmeas. De forma geral, as longevidades
médias de adultos do psilídeo-de-concha foram de 9,61 ± 0,74 dias para
fêmeas e 10,29 ± 1,10 dias para machos.
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